Avaliação do uso da Neonatal Infant Pain Scale : um estudo descritivo
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RESUMO:

Situação problema e sua significância: Existem inúmeros instrumentos de avaliação da dor neonatal, porém poucos são validados e com aplicabilidade clínica para mensurar a presença e intensidade da dor. Objetivos: identificar as dificuldades dos profissionais de enfermagem na aplicação da escala Neonatal Infant Pain Scale para avaliação da dor como quinto sinal vital em uma unidade de terapia intensiva neonatal; descrever as medidas de alívio da dor utilizadas pelos profissionais de enfermagem a partir da observação de um escore positivo durante a utilização da escala. Método: estudo descritivo de abordagem quantitativa. O cenário do estudo será uma maternidade estadual do Rio de Janeiro, cujos profissionais de enfermagem constituem - se a população desta pesquisa. A coleta de dados será realizada no período de agosto a outubro de 2013. A análise estatística será realizada no Programa Epi Info 3.5.2®.
 Descritores: Enfermagem Neonatal; Avaliação da Dor; Manejo da Dor; Recém-Nascido.
SITUAÇÃO PROBLEMA E SUA SIGNIFICÂNCIA 
Durante sua estadia na unidade neonatal o prematuro pode passar de 50 a 150 procedimentos dia. Esse número varia de acordo com o seu quadro clínico. Visto esses dados se entende que medidas para diminuir o estresse e aumentar o conforto do recém-nascido se tornam de grande relevância para melhorar o atendimento prestado a essa população(¹).

A exposição frequente do neonato a diversos e constantes estímulos como luminosidade, ruídos em excesso e manipulações, provocam desorganização comportamental e fisiológica que podem ocasionar diversas consequências futuras, tornando mais vulnerável a alterações no desenvolvimento neurológico e comportamental(²). 

Existem inúmeros instrumentos de avaliação da dor neonatal, porém poucos são validados e com aplicabilidade clínica para mensurar a presença e intensidade da dor. Dentre as escalas mais sugeridas para realizar essa mensuração de forma fidedigna encontram-se a Neonatal Infant Pain Scale (NIPS), Echelle Douleur Inconfort Nouveau-né (EDIN), Behavioural Indicators of Infant Pain (BIIP) e Comfort. A NIPS é composta por seis indicadores de dor; cinco comportamentais (expressão facial, choro, movimento do braço, movimento da perna, e o estado de consciência) e um fisiológico (padrão respiratório) (³).

PROBLEMA DO ESTUDO

 Quais as dificuldades e condutas apresentadas pelos profissionais de enfermagem na utilização da  NIPS para avaliação da dor neonatal como o quinto sinal vital?

OBJETIVOS

Identificar as dificuldades dos profissionais de enfermagem na aplicação da NIPS para avaliação da dor como quinto sinal vital em uma unidade de terapia intensiva neonatal e descrever as medidas de alívio da dor utilizadas pelos profissionais de enfermagem a partir da observação de um escore positivo durante a utilização da NIPS.
METODO

Trata-se de um estudo descritivo de abordagem quanti-qualitativa. O estudo será em uma maternidade estadual do Rio de Janeiro. A amostra será composta por todos profissionais de enfermagem que atuam na unidade neonatal dessa maternidade e que participaram do treinamento para aplicação da escala na unidade. Serão excluídos aqueles afastados de suas atividades laborais durante o período da coleta de dados. Desta forma, a proposta inicial é de aplicação do instrumento para os 54 enfermeiros e 42 técnicos de enfermagem lotados no setor. A coleta de dados será realizada no período de agosto a outubro de 2013, por meio de um instrumento auto - aplicado, semiestruturado, não identificado. Os dados coletados serão organizados em banco de dados eletrônicos, codificados, tabulados e apresentados na forma de gráficos e tabelas. Utilizaremos a análise estatística descritiva com distribuição dos resultados em freqüência relativa e absoluta oferecendo sustentação à abordagem quantitativa. Quanto a abordagem qualitativa, os dados serão transcritos e será utilizada a Análise Temática proposta por Minayo. O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido será entregue aos profissionais, garantindo o sigilo e anonimato dos usuários. Os profissionais podem ter a liberdade de recusar ou retirar consentimento a qualquer momento do estudo. 
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